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1:; simph·s a 1 isla da prl'~Cntc µra1•ura, porque 1i;io Ül'ixarei agora o:- po1110:; 111ai:; tli~la11t<•s que 1t•111os 
avultam ahi, tom clrgante ou ,:olwrba µerspcctira, ua <•sta111pa <'rgut•r1·111-~1· atr;11·(·s do horiso11te, e que, 
íaehadas de :rn111ptuosos trmplos consngmdos ú di- separado;:; pelo dedo de /Jms '· 11u• pareciam osl'ilar 
ri11dad1• pt•la fé: ou alta$ ('Olumnas de mal:(estosos sobre as ondas qua11rlo as :;ul<IUl'i, para 111c ocn1par 
paços para morada d<' rl'is; nC'm coroado$ frontões do que uwis prox i1110 de 11()~ ll'iu dar ;"t rnsta 2, e fa. 
<'orlando a C'ima llm de C':-.lC'11sos palacios, dC'stinados zcr o extremo do contim•11tc 01Ti1lc11tal :J. 
ú 1101J1·eza ou ú opu lt•1H· ia 1wlo fau~to luxuogo ou ja- Que lrnda C'1H·o11t ro 11·<'~ta hronca pc11 Nli;1, ou que 
rta11cia· vaidosa; por i$sO o ohsc•rvador qur a olbar 11arraçf10 me fa7. em !;tr ita li11g11aw'm a11alogia11do o 
uuieamentc c·o1110 amador de arrhilcc·tura, niio encon- omnia pos11it cio Cr<'ador~ Dois factos resp1•i1avcis 
lrarú p<'tl ra fe rida pelo gume do scopro, nc111 cimento para o gebgrnplio t' para o d 1ristflo: hislol'ia e reU-
111odclado 1wla art 1• 1 que rcpn'S<'1tl(' alg11nw dlls suas yiào. 
ordens ou ornatos. Mas a Iodas essas va11glorios<1s Serú pois soh C'slt• aspt•c·lo que esr1·c1·t•rci a chro-
ccli lkaçõcs, de quC' se 11ut1·e o orgulho cios homens, nica noticiosa da partC' pri11tipal da gravura . 
com qul' sup<'l'ioriclacl c•s $e ni'10 ara11tajam as ondas Jfislol'ia. A ilha cio Ualcal, como vulgannC'11to a dC'
quc alli vt•mos 11a sua Pxl!•11sf10 e profundidade', e nom inam 1, é uma pc•11i11su la ao nordeste da praça <lc 
os alcautis e crypws dos 1'od1cclo~. como por~õcs da PeniC'he, cl'o 11dc, por uma praia sc111icircu lar, distarit 
grand<' obra <la cr1·aç;'ío, i11~tanta11ca111e11te formadas 6 kilomctros. 
pelo Fica de OPUS 110 nwio das tn·1·as 2, onrlc as gran- Esta pe11i11su la, ro1110 u111a umlu·c·ira, th•ita·S<' sohrc 
clC'7.íls se coc·e1Tam 11a har111011ia cl1• immensas pro<luc- o mar com a 1':-.tC'11si'10 de quasi 2 hilo111rtros dP norte 
c.õc•s, que, já t'omo s1•grNlos vedados ú comprchcns;'ío a sul, e fica 11\·~tc lado pr<·~a ao tontinr11tt• por urn 
huma11a, já con10 prodigiosas maral'ilhas que a cxta- isthrno que lhe dú ingr<':iSO com i'll't'a de :300 passos 
siam, claramente lhe dt·monstram a omnipotencia do em quadro; o qual i:;thrno, ahaixando-se nas cxtre
scu aurtor ! mirladt'S a p<'qucna altura do nivel do mar, (' ('Oberto 

Que de historia 11f10 c•11cer1;1m es:;a:; pequc11as ilhas, pelas ondas algumas 1·c•zt's no a11110, subnwr,;f10 clt• 
C'Omo p:igina · ra~gadas cm ('ra,; que já vüo longe, pela poucas horas, e• que sm·t1·d1• rom mais frequenria 
ig1wa fo1·(;a das 1·rupc:;õ<'s, ondC' h•mos a suc·ce:::são de nos solstirios, em algu11rns ro11junc!,'ôc•,; l1111an•s, <' 
tanta~ vidas, 111' tantos ;u·ontecime11tos bellicosos e nas occasiões de pron•llo~as 11•n1pt·~ta<lc·~. O sitio do 
<lo111csti1·os alli pa~sados, que nos pro1·am bem quão Baleai, assimilhando a rumirira eh• uma $('tTa, sohrr 
impcrmancut('s sf10 as coisas do mundo. 3 a qual as$t•nta uma "planura 1h• tt'1Ta pouC'O funda, é . · . . l formado de uma massa 1·011111aC'la de pedra cirrnnllada 

• O 0!'mllo .\llant11~1 •' 11111 duR 111111on·s mar1·s 110 i:tlnho. l·.n1r1· 
l\_onic·lw <·a~ Ul·rlt·11f{n:i1. 01Hlt• c·lwmam,, mr•in-r•ia. foi-me flito pe111s 
pralitos 1lar a !;(HHln 2:1 l mlin~ •. ou 1 :'100 Jlll'lros dl' prnfunditl:ule. I ' º"""' ,.frlr·I (J "'"'º" ,., ,,.,..,.,,m ''''"''º 1lir11t1u·111n '"~'"''m · />A, \ ' Ili. 

t /JiJ iU/ilP: Pwt /irm11tnnl1 t1tn: <·I /1•1·it /JPUI' {i1·nw11u•ultnn. l:l lf Jtt•im1·t1 la (('''' t• . .;,éf'/u• 11'01 N' fr" NrttJ' ,,,,. !/ 1'''''''"' rn1·llts. -
tnu•I t'W t11·1n11 ttHpt·1· /orh•m alH/1'1'i. (i1•1u•si~. <"ªP· e. Bova11mont. 

3 Par;t (•orrol>on1r o qut' at•al10 dt• di?A•r, d1:1r•·1 a~ (•hl(1n('ut.('~ pa- ,· E:-.t:• plira~e 1h• 'Jltl' 111t• 1-'t'I'\ i 11llwlr a 1aul11 7. 1111(' \lH' :ulianlJ•. 
]a\ ra~ d1• um flu~ rnnis uohrr~ t• rc•::pt1ilu\p1~ rall•n to~ 1la no:-..~1 lri4 i ! JfJndP a IA'ITa S1' 111·;1h:1 1' o 1w1r ••u111P<'a. Cm11t>I':-., ra111. v111. 
l11111a p:1rlauw11t;1r, o ~r. Ca:-1111 Hihf'iro, 11n d i ~f't1r~o pr<1ft)ri<101•111 :; '. ;\i111 ~c·n1 tlt• lodo imprnpr1111'f1:1111ar· ll1c• :~:;$ÍIH. p<H'l)IH\ Sf) n:10 
lfp Í•''l'l't•iro 11 l1irno na t•umarn 1 1 0~ rlf'l •lll.ulos ..... . <ln íJ IH' \';1lt·m f· ilha rou l i1t11a1111·1tlA'. <" pt•1'1Hdw:1111t•U11', 1'111.w1 JM'l.a q11a l rum 1•s,•• 
llll hu(•a rio 11111111·111 P!iHl'fil j11t't:1111'i01'lliS ~110·0 "'''in]>?Y-.' .• , ;\aot scnlio· 110111e f:C' \ t• t'lll :d :.:1111l"i 11mp1•:1l", •·01110 Jlt) d(• P1•1'1'11°lto11 1 110 Tht>tJ 4 

n·~;, nún lia para :tt·m11r1· 110 ru11u1lo. l arn ht:111pn.· &o IJt>us. .. 1 lr11m .. fh'l1i~ .,.,.,,,.,,, . .,w, •' 1111tr11:i. 
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da mais viva e escabrosa rocha; estas pedras, com
postas de lagPas com difforentes grossuras, guardam 
singularmente suas dimensões regulares em to<la a 
extensão da península, bem como a sua collocação ,·er
tical, com pouco pendor ao occidente, posição mui 
geral nas grandes serrnnias, obsenada por um ceie· 
hre viajaute. 1 

Estas lagcas, que a força indomita das ondas tem 
rorlaclo cm varias partes, sfto de natureza calcarea, 
de que muito abunda o nosso reino 2: e em parte ele 
um amarcllo pouco viro {amarello jaldc), que em al
gumas supcrfici<•s ganha uma cõr ah·aceota, e bastante 
rigidrz. 

Por entre estas camadas mcttem-se de permeio ou
tras de natureza nrgilacea , cinzenta 3, que se pulve
risa com as emana~ões salinas e a acçfto atmosphe
rica, deixando enWo apparec<'r n'aquel las um con
juncto de lithophytos, entre um fibroso tecido de sub
stancias naturncs e ani r11 at'$, cujos dendri tes, em partes 
cristallizados, tornam duvidosa sua causa primitiva. 
Junto cl'estas transformações, resalta a concreção de 
dilforentes c1·us1accos e cetnceos, que todavia, em es
tado fossil, entre al~uus que o verdadeiro zoologo co
nhccrrá, mui perfeitamente se distinguem o argo
nauta (rrnuti lc, voi licr, corneies ou trompetes de 
mer N cornes d'Ammon); as cstrellas (caput ~!edusro; 
Noilc c:;c-ulanlc de bcllon ; esrargotc raye); os brigui
gões, ameijoas {Boucardrs), e outros. 4 

Xfto se encontra alli essa coquillage ou agglornera-
1;ão de ronrha~, de que tanto abundam as immedia
tões de Lishoa e Outra-ba11da, e que se encontram 
at6 nas mais altas srrras da Europa, como nos Alpes, 
Pyrcncus, Andes, .\ peninos e .\raraltrcs 5, que muitos 
e ·cri piores consideram como remoçõc:> ou producções 
de antigos cataclysmos por que o globo tem passado. G 

Ora considerando rstas rochas co-irmãs das do con
tinente risinho, dcrcriarnos, na dirccçào que já atraz 
indiquei, achar vestígios da sua continuidade, que já 
$e nüo encontra, mas sim uma planície de 7 kilome
tros alô ú antiga villa da Athouguia, onde começam 
a apparrccr algu11s hancos de pedra, mas de natureza 
diITerenlc; hcrn torno n~ mais proximas e íronteiras 
ao sit io onde menos confratrroidade se nota, por se· 
1·rm compostas de urna a1·gila rubra , entre recifes ele 
pedra arcnacrn, humorosa r fnkosa . 

flalto ele conhC'cimcntos gcologicos, mas pondo a 
par da lri~toria gcowaphica as considc~·ações q~~ cx
puz, nascidas de rn111has obscHações, Julgo o s1110 do 
Baleai rstranlro ao primitivo conti11entc, ou que d'e llc, 
como hoje, 11 :10 ft•;,, parle nntigamentc : n'esta hypo
thcse, creio alli a sua col locação como arremeçada 
por algurna <l'es~as crupçõrs vulcan icas, de que fal
iam ant igos esniptorcs i, e <1ue foz parte da an tiga e 
grande ilha l~ritn1a, ele que outros faliam s, das quacs 
alguns mui razc><11•clrnente snppõcm como resto as 
llcrlengas. 9 

Rt:liyillo . . \ lenda religiosa do Baleai, que a lradi
çf10 e alguns <'scriptorl's nos transmittiram 10, ó um 
d'rs~cs padrõt'S cm que o crente apoia a sua íl', :;cm
pre recompen~acla pelo Filho da rirgem, quando ella 
prde pelos pcc1·aclorcs. 11 

Tem o Balral uma ca1>cllinha da invocação de X. S. 
elas )lcrct1s e ' anto Este,·fio, cujas imagens, ele soffri· 

' Tonrm·rnrl: l'tJ!/flff. 1111 ll't"lllll. lnm. 111 , li,·. 19. 
• Um ••;eriplor fr.111<»7., •1ue hb1nr1011 a Gcoi::rapliia Physica de 

Por111g11I. diz: l.a _p1<•rn• calrairt• furmt• um• suiw de montai:ncs 
t•nln• l.iohonno t'L Coimhru: IJllOiquc s.1 couleur soit différcntc. il 
fniL r1•1ien<lanl 1~1rtio dcs mont.:1gncs primilivcs, cl conlicnl du 
t'(·hisW rnh-;1("t1• 

•Argila «ommnni~, r11<•rul1·S<:~ns. Linneo. 
' Vid. lli sloir. 1111lur. dt•S (lCtrille<:1lions, J>ar fi ... 
• Vicl. Ohrus ti•• J <>S11 i\n&onio do S•\. 
6 lliRtoir1• oh·s ll1•vol11lio11s tio l"Orho lerrcsLrc, cnp. xx1x. 
7 l'om\><mio ~h•ll(I, PI inio, Estr.1hiio, Ell<•non, l\ay. e outro~. 
A Fr. l !'r1111rdi110 dn Silva, o padre M:irianna, JosóJOM[ttim Soa· 

rc~ flt' llnrros, PW. 
D A111I . l\t'lltlll. lih. I .º llistoria dos TcrrcmtJtos, pag. 7. 
•6 Fr. Agostinho do Santa ~lnl'ia. O vadru L. Cardoso. 
11 i:iont os rogos do Maria, uudu alcnnçam os morU1cs. S. Bernardo. 

vel esculptura, formam um retal.mio mui singelo. Esta 
capella, de construcçlío simples, nfio apresenta indí
cios de rcmol!l anti{?uidadc, devido talrez á sua boa 
r.ooservação. E i1Hcr1ormentc revestida de azulejos, e 
no tecto de macieira, entre cnramados traços no gosto 
do seculo xv, figuram alguns emblemas com que a 
santa cgreja louva a Virgem Maria, como o sol, a 
lua, as estrcllas, a torrt', etr.. t 

lia na frente d'csta capella um cruzeiro, que, como 
íolha enrugada e carcomida pelos annos, será o livro que 
traduza a sua cdificaçfto, e o sucresso que vou narrar. 

Conta-se que, em tempos antigos, um <'rmitão, a 
quem a voz tradicioual dá o nome de Maruta, deixára 
o Ferrei, sua patria, e para alli viera íazer rida pe
nitente n'uma casa junto ú ermida, casa que ainda 
existe com a mesma applicaç<io. Uma noite, grande es
trcpito alterou o usual socego d'aquclle ermo. O ana
choreta acordou, e conhecendo ser na C(5reja, pos:;ue· 
se de medo, e fo~e para uma gruta prox1ma ás ondas, 
a qual ainda hOJC conserva o nome de covci do er
mitão. Alli prrmancceu até despontar a aurora; quando 
volta ú capella para conhcc<•r a novidade, eis que vê, 
pelo clarão, espalhados os or11<\rnrntos do altar', e a 
santa imagem roubada. Confuso, corre ú capclla sem 
a encontrar; busca-a a"té pelo extrrior, quando, por 
aéaso, olhando para o mar, l'ô um pequeno batel di 
rigir-se a uma nau , que, ancorada, o espera e reco
lhe, conhecendo ser de moiros. 

Volta inconsolal'el, C'horando a fo lta da sua protc
ctora compauhcirn, julgando ter ele chorar esta auscn
cia o resto dos seus a1111os. 

Passam dias, que pl'rfazern nwzes, quando, n'este 
esµaço, um captivo em Argel, filho de• Peniche, vê 
chegar áqucllc presidio a embarcação que conduz a 
rouhada imagem por clle co11hecida. Este homem, que 
entrto começava a respirar o ar da liberdade, propõe 
o resgate da \'i1·gc111, que se lhe concede a peso M 
prata; mas cllc, que uniramente possuía uma pataca, 
sabendo que a imagem é de marmorc, e de trcs pal
mos de altura, conhece a impassibilidade de acccitar 
o contrato, e ,·olta cheio de tristeza ao seu apo coto. 
maldizendo a pohrcza em que se arhara. 

Pa;;sando a noite cm pensat h"t vigilia e atorm<.'n · 
lado, uma inspiraçiio di,·im1 o re$olve a ir reconhecer 
o prso da imagrm. Clwga a tardia mn11 h~, volta o . 
captivo a casa do sruhor da pre~a. que mantcrn a 
sua palavra ; pede· lhc que ponha a imagem n·uma 
balança, e deita na ronrha oppo~ ta a sua palaca , a 
qual immediatarnente a rchaixa com peso superior, <' 
com g1·andc admi1·açfro do infiel agarcno. 

Apossa-se do inaraliavel thc~ouro, .e preRL<'s se em
barca com clle para a !\Ua patria. Logo que chega, a 
conduz ú sua antiga capclla, contando o prodigioso 
acontecimento, que l'nchc de a:;sornbro a todos os 
circunslantcs. 

Esta lenda tem ícito ah1 ao prescntt• o principal in
centivo ria de1·oçf10 que o povo tem áquella effigie da 
rainha cio eco, com o titulo d1• Sc11hora das ~erc1~s. 

O Bal<'al, segundo coujcc-turo, é assim denominado 
pela frcqucncia com que o mar tem arrojado ás suas 
praias differentcs halcas, duas elas quacs cm poucos 
annos cu ,.j: ou d'aquella celebre e monstruosa que. 
cm 1526, deu appclliclo fl rilla <la .\thouguia. 

Este sitio ainda ha poucos annos apeuas tinha duas 
barracas ele pt•scadorr!I, e hoje conta dczcseis mora· 
das de íamilias das l' ircu1wisinhanças, entre as quaes, 
e as melhores, pertencem aos srs. Pereira Caldas, das 
Caldas da Rainha; Marques, da Athouguia; Pinto Fer· 
reira, de Ferrei; Ne1•es, do Peral; e Sequeira, de Traz 
do Oiteiro: isto cm consequencia da bondarle das suas 
aguas para banhos de mar, e pela cxrellente praia, 
que, sem exaggeraçflo, se1·(1 a melhor cio nosso reino, 

' Sol j nstitiro, Pnlchrn rst luna. Stcll n mntut.ina, Tunis ebur· 
OC<l, etc. 
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pela -ni velaçr10 e solidez, rodando sobre clla um carro 1 nos tem rerelado a existeucia de grandes jazidos 
quasi sem deixar vestígios. mincralogicos, 

No mais alto dos rochedos, e onde na estampa se Quando eslas razões não bastassem para convencer 
vê um pon10 geodesico, foi cm 1808 edificado pelos os incredulos, a historia d'esta nossa terra abunda 
francezes um pequeno forte, que está bastante dete- em provas da verdade que ex.ar.imos. 
riorado; e junto á praia da entrada se foz, ha dois Foi a pesquiza e lavra das minas o que attrahiu, 
annos, um forno que produz sofirirel cal. durante longo curso de annos, os plJenicios às costas 

Onde actualmeute se acham as pr·opriedades, e em da Lusitania, fazendo-os subir pelos rios, devassar o 
suas immediaÇôes, enconlram-se bastantes alicerces interior do paiz, e fundar colonias induslriaes. 
antigos, pelos quaes se co11jcctura bavcr sido all i o Foi a cobiça d'estas riquezas, por clles manifcs· 
logar de Ferrei, boje pouco distante. tadas aos romanos, o que mais concorreu para que 

Não ba aqui aruustos; <! quasi nulla a vegetação; esle poro, ambicioso e guerreiro, viesse á conquisla 
todavia o tl'r-reno dá salclanella, ou brazia marinha ; da pen insula iberica, e sustentasse n'ella por tanta 
jusquiamo, herva divina, perrexil, e outras plantas diuturnidade de tempo, e á custa de tão enormes sa
proprias elas visinhanças do mar. t críficios, uma lucta porfios issima, cuja principal com. 

São eslas praias abundantes de peixe e mariscos, pcnsaçrto consislia no valor dos productos que OR 
e n'ellas se encontram esponjas e coralina branca conquistadores liravom do solo, e n'oulras rauiageug 
(musgo marinho), e ha poucos anoos uns pescadores mais commerciaes que politicas. 
que alli ha tiraram do alio mar uma arvorc de co- Essas vastas cavernas, que cm fórmo ele corredore~ 
ral, como o mclbor do porto ele Done. 2 alravcssam as entranhas de muilas serras de Portu· 

Não tem este sitio agua de11tro em si, pelo que gal, e que os camponczes visinbos umas \'ezês po· 
se vae buscar ao Camarçr10, onde um bcncmcrito ci- voam de fadas e ele espectros guardando tbesoiros, 
dadão, que de Lisboa alli foi a banbos com i;ua fa. oulras julgam ser obra dos moiros para defensa pro· 
milia, mandou ha dois annos fazer uma fonte. 3 pria, ou para lraiçõcs contra os chrislãos, são a~ 

O sitio do llaleaJ é artualmeote muito concorrido minas exploradas pelos romanos. 
no tempo dos banhos, onde mil coisas fazem os seus Oc:;de o principio ela rnonarcbia, apesar das guerra~ 
encantos e divcrtimcnlo5; como é : a passagem do incessantes, da ignora11cia dos tempos, e da falta 
mar sobre o istbmo uas rnarés da canicula, tor- de industria, prestou-se attenç<iO úqucllc importantl• 
naudo então o sitio um archipclago de cinco ilhéos ra1110 da riqueza publica, Ainda lodo o paiz era, po1· 
agrupados; o Pmbate elas ondas sobre as rochas que assim dizer, um campo de batalha d'cssa lucla d(• 
o cercam cm fórma de escadas, que ora fazem bran- morte lravada t•nlrc moiros e cbri ~l f1os, e já el-rei 
cos lençoes de espuma, ora altas catadupas e eleva- O. and10 1 fazia explorar a mina de oiro da Adiça. 
das columnas de agua; o porlinbo que a natureza, entre Alrnada e t.:ezimbra. 
providente, lhe fez no canto das penbas, para refugio D'ahi por clia111c descoliriram-sc <' larraram-sc mui
c cslaçflo dos barquinhos ; os IJuzios e delicadissimas tas minas de ÍC'l'l'O, aço, estanho, prata, oiro, e pe· 
conchin ilas de var1eaadas fórmas e côrPs; os Córados dras prrciosns, El ·rci D, Diniz, que tantos cuidado:< 
C finos limiuhos; os' polidos scix inbos, d'oude O anno prestou ao deSCIH'OlvinlC'lllO da agricullura, promO\'CU e 
passado cu trouxe uma sa11f!uinea·amarclla para um com tal esmero os lrabalbos minC'ralogicos, que nf1<1 
aunel, a que os lapidarios rhamaram uma \'Crdadeir·a só le,-e em actiriclade a cxplorJção das minas alé alli 
agatha. descobertas, mas tarnbrm di ligenciou o dl'scobrimcnto 

Quem visilar o Ball'al, conduzido por certo ás si- de oulras, cbcgaudo a encarrt>gar, cm 'J 301, a Pero 
tua~õcs mais fuvoritas e concorridas, como o forte, a Martins, Estevão Domi nsues, Gonçalo Pires, e mai> 
varanda dos namorados, o rasto de NPpluno, e as pe- algumas pessoas que julgou compell'11tes, de procn· 
eiras, acharú fiel o quadro que lenho esboçado. No ccn- rarem no reino mmas de pedra-bum<>, por lhe con$· 
Iro da gravui·a v(! -se ao lon°c a ilha das Berlengas com tar que appareciam no paiz restigio · d'eslcs jazidos 
o seu pharol 110 cimo, da qual hei de fallar em artigo .\os operarios e mais incli,·iduos qm· se empregavam 
especial, com estampa ; á eRquerda os uhimos rocbe· n'estcs trabalhos, concedeu o mesmo soberano muito' 
dos do norle da praça de Peniche, antigo cabo Car· privi lcgios, que alguns dos reis seus successorcs cou
voeiro, on<h', no secu lo passado, naufragou a nau firmara1n e augme111aram. 
S. Pedro, ou dos Quintos, e com clla se perderam Chegou-se a lirar das minas tanlo proveito, que 
immensas ri11uczas; e onde egual fim teve ha poucos até varios príncipes as exploraram por tonta propria. 
annos o \'apor da carreira do Porlo; e do lado direito colbcndo d'cllas ª ''ullado rendirnenlo, como foram o 
os ponteaguclos farilhões, que parecem uma grande infante O. Fernando, duque de \'izeu, filho dei-rei 
nau no rn<'io do vasto Oceano. D. Duarte, e pae dei-rei D, ~lanuel , que lanou por 

r. DE e. n seousrnA. muitos auoos a mina de ferro de Teixoso, e os du
ques de Oragança, que lavraram outras tlc mctacs, (' 
uma de turquezas cm Vil la Viçosa. 

AS MINAS Jm PORTUGAL 

MINAS 00 SU IMO 

• 
Que as minas constiluem uma das maiores riquc· 

zas natura<'s de Portugal, dizcm-n'o as innumcravcis 
11ascen1es de aguas mincracs, de variadissimas qua
lidades, que rcbenlam espontaneamente por toda a 
supcrficie do paiz; dizcrn-n'o tambcm as repelidas 
convulsõt'S do solo, algumas tão \'iolcntas e desas
trosas nos seus effeilos, que bem manisfcstamcnte 

• \'id, llt-{11·.J.••r., ,l/rt/10<lieo- /Jo1t111iM•, 1lc fr. Christo~üo dos Reis, 
• Fr. l:l1ri~1"'iio dos Heis. f~ll:tndo na cii:uJa nbrn ~hrc o coral, 

tliz: lh1iws \l'WS se tem l:Stc Ur;ulo do mar nas co.,,tas llc iSctubal e 
Peniche. 

• O sr. José Joaquim Soares do Fnrin. 

O dcí'cobrimcnlo da lndia acabou com todo e$IC im· 
pulso . . \. Yista das riquezas que o Orienle nos enviava 
cmpallidcciam e amesquinhavam-se o nosso oiro t" 

a nossa pedraria. 
Quando csla fon lc scccou para nós, vciu a escravi

dflo gelar-nos no peito alento e brios. Depois vicran1 
as campanhas da indcpendencia absorrercm-nos todo~ 
os esforços e attcn~ões. Esta actividade, renascida 
cnlre os combates ao eslridor das armas, nf10 lardou 
a amollcccr e corromper-se no ocio ao toque seduc101 
do oiro ·e diamantes, c1ue o Brasil entornou prodign 
mente cm Poriugal durante um longo reinado. 

Comtudo, o rei qu<' "ivcu no meio de tanlos eR 
plendorcs não desdenhou os rerursos naturaes do 
paiz, O. João Y mandou homens de S<'ieocia por tod1o 
o reino fazer pesquizas mincralogic:1s, os quacs llw 
aprcscnlaram cm resu ltado das suas diligencias uma 
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e:-.. te11 ~a lista de mi11as de l'ariadissimos metaes, l' <le 1 cxtrabiram <lo uosso µaiz pro<luctos miueraes, repre
uutras substancias 11ilo menos preciosas. sentando immensa somma de Yalorcs. Em vão se lhes 

Al0 uina coisa se explorou, mas pouco. Quem ha- rderiria que a mina de prata de Parame, cm Traz.os
via dl' querer trabalhar no reino, 1·ompcndo atran!s .\lontes, explorada em tempo dos Filippes, era tão 
das profu11didadcs da terra cm bu:;ra de delgadas rica e possa11te, c1ue de cada 8 arrobas de mincrio 
n·ias nll'tallurgicas, ao llll'smo tempo c1ue o oiro e os ficaYam na fundiçúo 6 arrobas de prata, e promcttia. 
lirill1a111(!,; 11os viuham da . .\meri ra co1110 chuva que 

1 

o superintendenle <la mina a Filippc 111 de llespanha, 
a todos alagn, ou corno rio que tudo inu11da? que, se lbe d<·ssc mais lm1ços para a lavra, podl•ria 

IJ . .l oi10 v legou com o throno a snu filbo a lll'écs- ex tmhir 8 ar1·obas de prata por diu. 
sidadc urgente de gra11d1•s reformas, que sah·assent A tudo que se dissesse chamavam fabulas, e, se• sc 
o rorpo soeial da ga11grena origi11ada pelas corrupções aponta\'a para essas galerias Cal'adas no interior das 
do oiro. E como uo mundó tudo é aq;ão e reacção, montanhas, rcspo11diam que eram minas cxhauslas, 
1• do oiro se ti,·csse í1·ito uso e ahuso, D. José 1 e o e de certo aba111lo11adas como taes pelos proprios phe
!'CU illuslrado minislro quizeram regenerar o paiz, e nicios ou rorna11os. 
moralisar a naçiw pl'IO tr;tl.Jalho e pela inslrucção. Foi necessario que viesse a Portugal a pcrseve1·ança 

"ohilitou-se a i ndu~ tri a; promoveu-se a cultura das est1·angeira , auxiliada da sciC' ncia e dos capitacs, para 
terras, a creaçi10 d<• fabri cas, o dcscnl'Oll'imento do que se fossem acabando tão 11ocivos preconceitos. i\$ 
rornm<>rcio e da nal'Pga~üo; mas descurou-se quasi minas de chumbo do Braçal, e as de cobre das l'isi
intciramenle a lana das minas, eomo se se temesse nhanças de .\vciro, e de S. Domingos de ao p~ do Gua
a inlluencia das rÍ(jUC'Zas facil111e11te adquiridas. dia11a, postas cm grande explora~i10, segundo os pre-

0 gbvPrno de O. Maria 1 pareceu e1111)c11hado desdl' 1 ccitos da scic11da, já são de pl'r si uma prova irwon-
o pri11cipio em dcsfa7.t'r quasi Ludo o que o marquez l teslavel do que podem valer as mi11as d'cste paiz, 
1le Pombal ha,·ia c1·iado, segui11do qua11to podia ser quando sejam habil e convenientemente rxploradas. 
u111 trilho opposto. Mas 11em por is~o dt>u impulso ;i :\ de S. Do111i11go , que é uma das autigas minas 
mi11cntti10. Apeuas ~l' ro11tinuou, ro1110 no rei11ado dos pheuicios ou dos romanos, e mais JH-O\'a,·el
a11tec·cdl'nte, na lana <11• algumas minas a11tigas, po- mente d'estcs ultimos, cressas que se julgavam cx
ri·m tom trabalhos ti10 frouxo~, que nüo podia 11asrer haustas, rmprl'ga hoje mais de dois mil opl'ra1·ios, 
cl"ellcs cspccic algun1a de inceritiro. 11• earrega a111walmr11le mais dl' 300 .11al'ios, que 

O ulli1110 período d't•ste rei11ado foi uma srrie tlc transporw111 o 1ni1wrio para Inglat erra. E tào valio~a 
«alamidadcs publicas niw i11terro111picla~; e o dei-rei a producçi10 d'c•ste jazido, qur a l'mpreza julgou mc
D. Joi10 "• todo cbcio 1le incertezas, ele inquieta~õPs rccer-lbe o satrificio de co11struir um caminho d\' 
e de disrordias, foi o tomci;o d'cssas guerras ciris, ferro, de alguu~ kilomctros, para a faeil condul'l:i•O do 
que desdc então atr ha poucos a1111os nos co11su111iu mi11erio a uc11 porto <lo Guadiana. E ~ tal a i11ílul'll
ingloria11w11te, exccptuando a lucta da liberdadC', as tia be11efica d"t'sta industria , que onde IJa pouco c• rnm 
for~as 1•itaes da 11açüo. brenhas e 111attos, vê-se agora uma gra11dc e bclla 

Nào se dito os grn11tl<!S commNl imrn tos inclustriacs povoação, edi fic-ada com rcguhu·idade e si11gela ele-
• 11os pPrioc.los em que Sl' desenl'olv!'m e actuari1 as gancia, policiada e cirilisada a ponto de lt'r para 

doeni:as moraes das nações. Toda\'ia, como a liber- as suas dirnrsõcs uma philarmonica compo~ta dos 
taçào do solo e do pl•11;;anH•nto lançou as bases se- proprios operarios. 
guras de uma futuru prosperidade, n·cssas brews A industria mineira coml'ça poi,; a antilar 11\•,;ta 
treguas que as paixõL's políticas de vez cm quando hoa terra como um dos sl'us mais i111porta11tl· ~ n•nn·
nos davam, hrill1a1·a um raio de c•sp1•ra11ça no hori- sos naturacs; por<•rn a sua pros1il'r·idade futurn tll' 
sontc da patria, acc·c11 dia-~c por u111 insta11te o amor pC'11tle absolulamcntc das co11di~ol'~ em que se or
do trabalho, surgia dl' improriso o espirito da asso- gauisarem as cmprczas, e do modo por que e11l'l'larc111 
tiação, projectarnm·Sl' cmprezas, e at(• se chegou a e progredirem os trabalhos. Carecemos ainda de pes
~onhar cm minas. soas perfeita111c111c habilitadai;, e muito mais attt•nlo 

Aqucllas treguas eram sempre tão passageiras, que 1 o desenvolvimento que esta industria Yae toma11do. 
q11alquc1· impulso gc11croso enlito gerado, ou morria 1 Mas é caso singular; e 111uito para sentir cm t:11·s 
ú 11a ~cc 11~a. ou, dcfi11 1ia11<lo-se e drgcncrando á min- circu11:;La11cias , que tendo-se recolhido ao paiz jú appro
gua das co11d ições l'ssc11ciaes para o ~cu crescimenlo vados varios alumnos mandados pelo governo a Pari$, 
l' robustez, l'il'ia vida cnfl•zada e rad1itica. para íreque111a1t'm o curso da l'srhola de minas, c·~-

Foi d'csta arte que c•ntrc nós appareccram, para logo lejam algu11s des,·iados da sua especialidade•! l'm 
1le1>ois naufragarc111, di1•t•r;;as emprezas de mineraçrw. d'cstes alumnos, que, sendo distincto entre o:. mais 
Ern isto o effei to ncccssario da instabilidade das coi- notaveis do s1•u curso, e tc11do visiladQ e estudado 
sas puhlicas, da esi:asst'Y. de ca1)i tacs, e sobre tudo antes de regressar ú patria a~ mais celeb1·ps minas 
da falta absoluta ele• ind ivíduos habilitados co111 os da Fra11ça, da Inglaterra e <la Allemanha, adia-se 
Pstudos 1rch11ico~ e pratil'os indispem;arcis para adi- actualmeute empr(•gado nas obras publicas corno ('11-
recçiw de sirnilhanlt•s trabalhos. Rl'11heiro ci' il. E o sr. Christiano l\opke da fonSl'«a e 

o· estas tentatil'as mallogradas, por serem extempora- c.ouvc'a. Lembr;\1110-nos d"estr, mas naturalme11tt• não 
nrus, resultou para o paiz um grande mal, o descre- será o unico, porque acabou o seu curso ba lall'ez 
dito das minas. ;-lf10 se tratou de invesligar as cau- trcs annos, e depois d'elle teri10 1•indo 1)ara ;\qui ou
~as que produzir·am o 111allogro. Co1110 a antiga pros- tros seus companheiros. A cul pa porém d'esleo des
pcridadé d"esta indu~tria se acbal'a aíaslada dos nossos ,·ios, q~ a~sim deixam inulilisar um ramo da scil'n
dias por mais de trl'S scculos, o 4ue a fazia esque· eia de que o paiz tanto carece, 6 111ais, e tah•t•z toda, 
l'ida de muitos ho111c11s lidos em a nO$Sa historia, e das cmprezas que, não procurando engenheiros rorn
ignorada da maior parte da naçito, divulgou-se, e pctentes, \'ÜO saerificar os seus rapitaes em Pxplora
e11rai1.0u-sl' ent re nós, a falsa opiniüo ele que as rni- çõcs mal d iri~idas, e, peior ainda do que is~o para 
na.:> l'll1 Portugal nfio pa~~am de um sonho de gc11Lc o paiz, 1·ão accurnular novos cll•nientos para o tl(•s
al'urdatla, e de um t ri ~lc dcscugano pan1 os que ar· r1·cdi10 de uma i11duslria que Lan to pron1etle a l'or-
ri~c·;11n na cxplora~ito o Sl' ll tempo l' rapitaes. tugal. 

'l'a11to profundou l'~ta id11a nas ro11\ itÇÕl'S ú força 8uggerirant-11os esta serie de reílexõcs as mi11as do 
da re1H.·ti!;ilO d"aqul'll1•s mallogro,;, que debalde ~e Suimo, n·pr<'"<'11tadas na g1"J\'Ura junla, porque ~f111 
<li1·ia c11t;)o aos i11<Tl'cl11lo~. que a11tl'" t• clc>pois da fun- ela~ rnai,- a11tii.:as que se tt•rn l'\plorado 1fr:;t1· pai1.. 
dac;i10 .Ja rnonarchia a1t'• ao rl'i11aclu de• U . .\lanUt·I , se· E~tãu ..:ituada:: a alguma c.Ji,;ta1wia da 1illa de 

' 
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Bellas, proximo da renda acca e do Bomjardim, á 1 Sobrevi1reu :rn annos a seu marido, e n't•ste pe
efqucrda da estrada que d'aquella 1·illa conduz á de riodo dizem que se extrahiram muitos e E>xrellente~ 
)lafra. jacinthos das minas de Suimo, mui puros e fo1·111oso~. 

Srio minas de jacintbos, e a sua exploraçüo data do meuos abertos na côr, por(•m mais duros que• os ela 
l'einado de D. Dioiz. Foi porém no sccuJo xv c1ue a Asia. 
lavra tomou maiores pro1>orções. D<'fam desenvolvi- 'I'ão important<>s julga1·a estas minas a dita iufan
mento aos trabalhos, primeiramente o ~nfaote D. João, la, que quando fez doaçflo da sua quinta de Bellas e 
filho dei-rei D. João 1, e senhor da quinta e vil la de do scuhorio da villa a Hodrigo Affonso d'A1houguia, 
Bellas por mercê de seu pae; e depois, por morte do cm recompeusa de serviços que lhe prestúra como 
i11fa11te, acontecida em 14'12, sua filha, a infanta criado seu, rescrrou para si as minas do Suimo, e 
O. llcatriz, que lhe succl•dcu n'aquellcs senhorios. por sua morte, cm 150G, deixou-as cm legado a seu 
Esta senhora casou d'ahi a quatro annos com seu filho , el-rei D. Manuel. 
primo, o ioía111e O. F<>rnando, duc1ue de Vizcu, de N'cssa epoc:ha tinham grande valor as pt'dras pre
wjo matrimonio nasceu, entre outros filhos, el-rei ciosas de cores, e co11ti11uaram a tl11-o nos scculos 
D. ~lariuel. seguin1cs, sendo muito estimadas e procuradas cm 

quan to ~e nflo eomeçnnun a falJl'irar e ln11 çar no 
(·u11111wrc10 as p('(lras falsas, imita11do perfeitamente 
as 1cnlacleira~. Esla razão, e as oulras que acima 
i11dicún1os, a n·speito das minas l'lll gera l, foram 
<'ausa, scrn duvida, de se aha11do11ar a lavra das mi-

LEITl'H.\ P.\ ll.\ AS E::.->CI I OL.\~ 
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nas do ~uimo. Quando dobrámos o calio da Boa ·Espcrau~a. e qu<' 
,\ uossa <>slampa moslra de freutl' a cortadura da vimos a entrada do canal de Moçambique, a 23 de 

rocha, fei1a a n1cia encosta da montanha, no estado juuho, no sulstieio dó l'l'rilo, fômos salteados por um 
e1 11 <1uc a deixou o acabanH'nto da exploraçflo. pavoroso vento sul. O eco C'slava sereno, viam-se- lhe 

Vt1em-se na rocha duas fendas, como grutas, que uniC'ament<: algumas pequenas uuvcns acolm•adas, 
se ahrem na rai1. d'ella; a maior é a que está r('pre- similhando l'apores n•rnrclhentos, que passa,am com 
sentada na grarnm, a outra fica um pouco mais di~ v<>loc:idadc sup<'l·ior á da~ a1·es; o mar aprescnt;11a-;;c 
ta11I<'. portlm dividido cm ci11 <·0 ou St'il> vagas co111pridas <' 

Dizem que o 111onte é minado por dC'ntro ('111 grande elevadas, si1uilha11do cadl•ias de collinas, e 1c111 lo e11 -
par1c, e qu<', t•ntrando-sc com luz 11'cssas concal'ida- trt• si o cspuço de rnll1•s cxteusos e profundos. Cada 
d<•s, o r<>llPxo íaz brilhar as rochas que lhe formam uma d'cstas colliuas aquatiras tiuha dois a trc~ an
as parrdes e ahohada, como se estivessem guarneci - , dares. O vc11to soltara dos seus escarpados cimos 
das de ga lõt's de oiro. uma rspecie de juba <>spurnosa, onde se re l~ c!'liam as 

Nas faldas da n1on1a11ha corre urna ribeira , junto côrl's do nrco-ii'is. 'l'arnhcm levava .co~1s1go lurbi
;'.1 margem da qual s<· d1•i1ara o c11111ll10 da mi11:1. do lhõcs de uma poeira e:;branqui~<Hla, s11nllhantl' ú que 
qu1• n·~ram ,,i).!11at>~ "' id1·11tl'~. s<' 1•rguc d1· n•rflo nas graudcs t'l\lratlas. O que era 

1. .. ~ \ 11.11r."<A n""""" ' · " 111ais para n•rcar, dt> q 1ia1u.lo cm quando, Pra 1 t'r as 

• 
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cimeiras d'estas collinas, adiaotando-se mais do que 
a base pelo vento, transformarem-se em abobadas 
enormes, que se e11rolal'am entre si e!:purnaodo e mu
gindo, ca1>azes de sepultarem o nal'io maior que se 
lhes encontrasse sob as ruínas. O estado do nosso na
vio juntava-se ao do mar para tornar ptworosa a nossa 
situação. Um raio tinha-nos partido o mastro grande 
durante a noite, e o vento de manh1i, levando-nos o 
mastro do traquete tirára-nos a véla que nos restava. 
O navio, incapaz de dar pelo leme, boiava á tôa, su
jeito ora aos impulsos do vento, ora aos embates das 
ondas. Estava no castello da pôpa, agarrado aos ovens 
do mastro da gata, e procurando familiarisar-mc com 
este espectaculo terrível. Quando uma d'aquellas mon
ta11has se aproxim11va de nós, via-lbe o cimo na al
tura das gaveas, isto é, uns cincoenta pés acima das 
nossas cabeças; mas quando a base d'aquella mole 
immensa passava sob o casco do navio, inclinava-o 
de tal maneira, que as grandes vergas mergulhavam 
metade n'agua, que chegava até aos pés dos mastros, 
fazendo assim com que a embarcação quasi fosse a 
pique, e d'ahi galgava-lhe acima, e endireitando-se 
voltava de repente para o lado opposto, não deixando 
por isso de correr menor perigo, cm quanto o vaga
lhão lhe escorregava por debaixo, com a rapidez de 
uma repreza aberta de repente, e deixando, onde se 
elevára havia pouco, um vasto lençol de espuma. 

Era impossível dar ou receber conforto dos nossos 
amigos. O vento era tão violc1110, que nem sequer 
se percebiam as palavras que proferíamos aos ouvidos 
uns dos outros, gritando até mais não. O ar levava 
as vozes, deixando ouvir unicamente o assobio agudo 
das vergas e das cordas, e o ruido rouco das on
das similhando rugidos de animaes rcrozes. Assim nos 
conservámos entre a vida e a morte, desde o nascer 
do sol até que clle se escondeu no horisonle. - Ber-
11ardin de S. Pierl'e. (Uarmonias da Natureza). 

fNSCl\IPÇÃO GODA ENCONTRADA EM ALCACE.R DO SAL 

Varios escriptorcs, e mui principalmente nossos e 
hcspanhocs, tem-se referido uas suas obras a uma 
inscripção goda, que dizem existira n'uma capclla da 
l'grcja de santo Antonio, pertencente ao cxtincto con
vento da ordem de S. Francisco da vi lla de Alcaccr 
do Sal; e d'csta inscripção 1en1 elles pretendido dar
nos cópias, acompahadas de suas interpretações; mas 
11em as cópias tem sido fi eis, nem as ioterpretaçõcs 
fu11dadas cm boa critica e razüo, antes muas e ou
tras i11exac1as, e todas mais ou menos erradas. E tal
vez que aos erros das cópias, devidos á ig11orancia dos 

· copistas, se possam attribuir essas inlerprctaçõl's cm 
grande parte cerebri11as, posto que algumas sejam de 
certo devirias á menos attenção com que esses cscri 
ptorcs examinaram as copias da inscrip(.10 a que nos 
reíerirnos. 

Mas, porque assim anda a inS<'ri pçf10 mal copiada 
e i11tC' rpretada, dando a sua deciíra~üo 11f10 pouco tra
balho, e sempre balcla<lo, aos antiquarios, entendemos 
diz<'r d'ella alguma coisa, que talvez mereça ser ac-

. cei ta com benevolencia 1>or aquellcs que se interessam 
pcla sci<'ncia lapidaria. 

A pedra, sobre que está grarn<la a inscripçfio, foi 
dcsC'oberta, pelos annos de 1844, pelo sr. dr. Domin
gos Garcia Peres, que a encontrou coberta de cal, e en
cravada no lado cxtt•rior da parede (sul) da referida 
cgrcja; o sr. Garcia Peres salvou esta antigualba da 
in11ni11cnte destrui~ào que a esperava, e mandou-a ul

"tirnamcnte Yir de Alracer para Sctubal: aqui tratámos 
nós de manrlar tirar uma cópia exacta e fiel, cuja exe
cucrio roube a um habil artista setubalense, o sr. Cas
sar, a quem somos devedores de seu obsequioso favor. 

Fr. Bernardo de Brito, 1 tratando do rei godo Suin
tila, do qual diz que vira duas moedas ele oiro, uma 
cunhada em Mcrida e outra cm Evora, acresce11ta -
· Do primeiro an110 d'este rei ba uma pedra em Al
cacer do Sal, no mosteiro de santo Aotonio, que já 
reíere Moralcs, com a seguinte inscripção:. 

SENTICO. FAMVLVS DEI. 
COGNOMENTO. D. DOMVM 

PATERNO TRAHENS. LINEA 

GETARVM. H\' IC R\'01. TV 
MV~O IACE:\S. Q\' I HOC SE 
C\'LO. Xll. CO~JPLE\'El\AT 

LVSTROS DIGNVJ\J DEO IN PA 
CE COMMENDA\'11' 8PIHITV~t 

svn. o. KAL. A VGVSTAS. ER. 
DCLX. Tlfl DETVR PAX A DEO. 

A ~ W 

Eis aqui a12_ora a tr.iducçito que depois 
Bernardo de urito. 

nos dá fr. 

Aqtti n'esta grosseira sepultum está 
enterrado Sintico, por sobrenome 
Decio, cuja casa e d1:sce11de11cia 

Por via de seu pae vinha dos godos, 
e viveu n' este m1111do sessenta a11-
11os. Deu dignamente a Deus seu 

espirita em paz, aos vinte 
oito de julho da em de seis
centos e sessenta, que é anno 

de Christo seiscentos e vinte e dois . 
•Se suas abreviaturas ,acrescenta fr. Bernardo de 

Brito) s1io lambem conjccturadas C"omo Ambrosio de 
Moralcs imagina. • 

Fr. Antonio da Purificação 2 dizendo - que por morH· 
do catholico rei Sisebuto, fôra entregue o governo de 
Portugal a Suintila, lambem catbolico, (anno de 642) 
acrescenta: •D'cste tempo (?- a memoria que achámos 
de um religioso 11osso, por nome Sentico, tirada de 
uma perlr.i que se conserYa cm Alcacer do Sal, 110 
mosteiro de santo Antonio, e na qual está entalbado 
um letreiro, que diz assim: 

SENT ICO. FA)f\'L \'S DEI. COG 
NOl\IBNTO. O. DOll\'.\I. PATBR

:-10. TRAHE:\S, LINEA. GETAR\'.\J. 
11\'IC. R\'01. THIVLO. IACENS 

QU I. IIOC. SECVLO. XII. COMPLE-

VE!lA1' . LVSTHOS. DIGNl'M DE· 
O. IN PACE. CO~ll\IENOA\'JT. SPI
RIT\'M. S\'D O. KAL. A \"G\'STAS. 

ERA. DCLX . TIDI. DBT\'I\. PAX. 
A DEO 

A w 

Nr10 fazendo caso (continúa fr. Antonio ela Purili· 
cação) dos erros cio latim, e cnte11clcndo as suas abrc
,·iaturas no scntido em que as entendem Ambrosio de 
Morales, e fr. Bernardo de Brito, quer dizrr 110 nos~o 
vulgar: 

Aq1ti n'esta grosseira sepultura 
estâ enterrado o servo de Deus 
Sent·ico, por .5obrenome Decio, 

cuja casa e descendencia por via 
de se1i pae, vinha dos oodos, e 
viveu 11' este mundo do;;e lustros 

(que selo sessenta annos) e deu di911a
mente a Deus seu espil'ilo 

1m1 paz aos cinco das kalendas 
de agosto (que e aos 28 de ju
lho) na era de 660 fq11e sâo 

annos de Christo 622/ seja-lhe 
dada a pa;; de Deus. 

' Moo. Lus. 2.• ~1rt. pag. Z.20 v. 
t Cbron. dos Erom. ele santo Agosliuho, t. 1 pag. 21 l. 
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E depois acrescenta fr. Antonio da Purificação: •Das 
palavras Fanmlus Dei se colhe claramente, que íoi 
Religioso, porque, como já mostrámos em outros lo
gares, explicando similhantcs letreiros, o mesmo era 
n'aquelles lempos Famultts Dei, que hoje são ~lona
drns, Frater, Reliyiosus. • E continúa prctcoclenclo mos
trar, que uintila era frade ela sua ordem, por isso 
que n'aquelle seculo não existiam cm Portugal frades 
de outra. 

O P. Luiz Cardoso 1 dizendo - que S. Januario fõra 
bispo em .\lracer do .'ai, e que esth•era no concilio 
LilJcritano, celebrado na cidade de Liberio, acres
centa depois no pCt·iodo seguinte: •No convento dos 
religiosos de S. Francisco (d'aquclla villa), na capella 
chamada das Yirgcns Santas, se acha uma pedra met
tida na parede, e n'ella aberta a seguinte inscripção, 
da qual consta que fallec<1ra rste servo do Senhor na 
era de 130; po1;:, s<•gunuo o que parece, assim se 
dc,·c cntendt•r a cl it;i inscrip~-ã o, cujo tbeor é este 
pelas mesmas palavras cm que se acha:• 

... St111icio Fam11l11s Dei Cogno
me1110 D. IJomwn Pater Notra 

l\11sc1wr1ilw11 h11i enul. Tumulo 
jacc11s qui hoc s<rculo xu. c1Jm-
ple1•eril lustros, Digno Deo in 

vace commcndavit spil'itum sub 
Dcwes ag11stas er de CL ... Ti 
boi.' ..................... . 

rejamos llnalmcntc o que nos diz o grande mestre 
)lascleu '! que <•rra, ~cm du,·ida, porque nrio \'iu a ins
cripçào original, e refere-se ú cópia que leu cm )fo
ralcs. Depois de esne,er - seculo rn t111no. 622. Em 
.llcaccr do Sal . dá-nos )fasdcu a seguinte inscripçào: 

SINTICIO f"A~f\'I,\'S 01!1 
COGNO~IENTO O. 
DO~n·~r p,\1'EllNO 

TllAENS LINBA GBTAR\',\I 
11\'~C ll\'01 T\'M\'LO IACENS 

QVI llOC !mCVLO 
'<li COMPLE\ lll\A'I' L\'STllOS 

OIG:-inr IJEO IN P.\CE 
COMMENDA Vl'l' SPllHTV~I 

SVll. O. V. KAL. A\'CVSTAS 

EH ocr.x 
Tllll DET\'11 l'.\X A DEO 

E depois acrescenta: .. fnscrip. 1. Morales e Padi lla 
entenderam que o D da s<'gunda linha era a inicial 
do appcllido do dC'functo. A mim parece·me mais na
tural que o lJ quizcsse dizer Dictus, porque se de
signasse algum nome ou appcllido, sendo coisa que 
se nllo pôde facilmente ad i\'inbar, o copista o teria 
posto por inteiro. • 

.\ inscripçf10 diz a~sirn: 

Si111icio. chamado por sobre
nome o servo de D1:us, e desce11-
de11tc d" linhagem uoda por paes 

jaz em este s1:pulclt1·0. Tinha 
completado si:sse111a a1111os, e en
treyou sua sanl<L alma a Deus, 
a vinte e oito de julho do am10 

.~eisce11tos e sessenta da era 
(seiscentos e vinte dois de 

Jesus CMisto) Deus te dê paz. 

Ora, se errada está a inscripção que traz fr. Ber
Oioc. Gcog. t. 1 pag. 13i, vitl. pnl. Alcacer do S11l. 
llist. Cril. do llcopunhn etc. t. 1x, png. 361. 

narcld de Brito, e errada a interprctaçào que lhe dá, 
mais errada está a inscripção que vemos em fr. An
tonio da Purilicação, assim como errada a interpre
tação, e erradissima a inscripçi10 que eocontrâmos 
em Cardoso, que não foi mais feliz na interpretação 
da inscripção, a qual apresenta um montão de absur
dos, dando-nos at<· a ler palavras que nflo sabemos a 
que liogua pertençam. O P. Luiz Cardoso seria tudo, 
menos aotiquario. E de passagem diremos, que nem 
o bispo Jaouario foi santo, nem cm Alcacer cio Sal 
houve em tempo algum s(•dc episcopal, nem S. Ja
ouario assistiu ao concilio da tal cidadP de Liberio, 
que nunca existiu; porém o que é certo, é que Ja
ouario foi bispo cm Salaria, que alguns cscriptores, 
como Ambrosio de Morales, confundem rom Salacia, 
que é Alcacer do Sal, e Januario subscreveu ao con
cilio lliberilano celebrado na cidadt• de llibel'i, como 
bispo da colonia Salariense, situada entre Ubeda e 
Baeza, nas prox imidades da aclual vil la de Sabiote, 
como mostram Flores, t e outros que depois seguiram 
tão grande mC'strn e 11 1c• ll1or cscriptor. 

Fr. Bernardo de Brito allribuc, sem o menor fun
damento, a inscripção ao rei Suintila. Mas fr. Antonio 
da Purificação, que diz seguir a fr. Bernardo de Brito, 
estampa na inscripção as mesmas palavras, e quer 
que Farmilus Dei sign ifiquem Jlonge, Frade, ou Re
ligioso; e não satisfeito ainda, pretende que esse in
dividuo, de que se traia na inscrip~ão , pertencesse á 
sua ordem, por isso que n'aquclle scculo não exis
tiam em Portugal frades de outra. 

Fr. Joaci.uim de Santa Hosa de \'itcrbo 2, tratando de 
uma inscrrpção encontrada n'um tumulo levantado na 
ermida ela Senhora dos Açores, onde se laem as pa
lanas FAUYL.\ xrr diz: •D'cste cpilaphio semi-bar
baro se manifesta, que no anno de Christo 666 se se
pultou n'cstc togar Suinlhiliuha, st•rva do enhor; 
mas oão se segue que fosse religiosa em algum mos
teiro que alli existisse. Está já hoje demonstrado que 
os cbristãos não só d'aqurlles tempos, mas ainda até 
ao seculo xrn, casados, solteiros ou viuYos, por de
\'OÇão, nf10 perdendo de vista as obrigações que a lei 
santa nos impõe, tomavam os títulos de Servos, e 
Farnulos de Deus, sem prollssão alguma de instituto 
vionastico ou ercm itico. Por~m admittir agora que já 
oo seculo vu havia alli algum mosteiro, seria mais 
que temcrario. • 

E continúa depois: 
uSe houverarnos de suhscrercr ao auclor da Chro

nica dos El'emitas de santo Agostinho, diríamos, que 
já no tempo que diz .. o epilaphio, nl li tinham os re
ligiosos um mosteiro; mas addur. el lc alguma prova 
de tão extravagante pensamento? ... • • 

Abraçando nós as iMas que llcam cxpendidas, tt10 
seosat•1s e eruditas como sr10, nada temos de mais a 
acrescentar. 

Da copia exacta e fiel da inscripção, que estampà
mos a pag. 184, damos agora a sua versão em ca
racteres latinos . 

SINTICIO FA~l\'f,\'S Dll 
COGXO~IENTO 011 DOMYM 

PATERNO 'l'R.\ENS LINBA GBTAR\'l\l 
11\'IC R\'DI T\'l\l\'LO JACBNS 

Q\'I llOC SECVLO :rn 
CONPLEVERA'r L''STROS 
DIGNUl\l DEO IN PACE 

COl\IMENDA YIT SPIRIT\')I 
svn DI VII KAL AVG\'STAS 

BR. DCLX Ttn OBTVR PAX A oro 

Que em portuguez quer dizer: 

1 Espan. Sugr. tom. 1v, png. 67; e tom. x11. pag. 409. 
• Elucid. ci{. -vicl. palavra Aç<»'C8. 
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Sinticio Famulo de Deus, 
f>or sobrenome p<tterno - Casa de Deus, 

Descendente dos 9etas, ja~ n'este 
grosseiro Tumulo, o qual (Si11ticio) 

viveu n'este seculo 12 lustros. 
E e1111·egou em pa:: o espi1'ito a Deus, 

No dia 1.0 das kalemlas 
De agosto, da era 660. 

A pa::: te seja dada por Deus. 

Em Setubal houve n'outro tempo um sujeito cha
mado •o Casa Santa•, e o nosso 8inticio recebeu da 
parte do pae o appellido ou sob1·enome de •Casa de 
Deus• . 

.:\ote-sc que dii é o mesmo que dei, e que a dio 
o mesmo que a deo. 

Aos que repararem na syntaxe e ortbographia da 
inscripção, dir·emos que a letra goda é a lati11a cor
rompida ou adulterada , e que a grammatica latina 
foi pelos mesmos godos tão corrompida e adulterada 

Na inscripção de Sinticio, cm Jogar de domum deve como o fóra a fórma da letra, por isso errada é não 
ler-se donws em nominatiro, subcntcndPndo-sc i·oca- só a syntaxc como lambem a orthograpbia. 
t11s, e construindo d'cstc modo Sinlicio famultts dei Um especimcn da letra goda pôde ti rar-se rias pc-
( à) cognomento paterno dei domus (vocalusJ, etc. dras e das moedas. \'endo-se pois as inscri pçõcs das 

O appellido de Sioticio não pôde deixar de ser pedras, e as ((•ge11das das moedas, que perfci tamente 
Dei domus, porque as palavras suhordinadas semJlrC entre si combinam , ahi !('mos o verdadeiro caracter 
se collocam entre as subordinant('~, que sr10 co9110- gotbico, e não a letr"J a que vulgarmente se dá este 
111e11to e paterno, as quaes concordam entre si. 1 uomc, e que nfro é mais c1uc a letra monachal. 

• 
ln;;cripl;l°•O encon trada ena Alcnccr do S:d - l'ag. 182 

.\ pcdr·a onde est:'I gravada a iuscl'ipcrro, que a occupa 
toda, tem 45 cc·ntimctro:- de altura, e outros 1antos 
<)e largura, sendo por conseguinte quadrada . • \ s (('
Iras tem 4 cen timl' t1·os de altura, e '2 millimetros de 
grossura. 

O emblema ou S)'rllbolo, <1uc estú no principio da 
i nscri p~ão, é composto das palavras Alphci e Ome9a, 
que significam prinC'ipio e fim, vi.-to que o Alplw (• 
a primeira letra, e o Ome9a a ultima do alpbalJNO 
grPgO. 

Com a entrada dos gorlos, suc\'OS e outros po\'OS 
cm llcspauba, se int roduziram aqui varias laias ou 
classes de gentes tlc diffc1'Clltcs eultos, que viviam 
pela maior parte nas 111esmas localidades, sem algu• 
ma dilfcrcnça ou di ' isfro. Os catholir.os porém, para 
se dilfcrençarem dos idolatras, u~aram, cm occasiu('S 
e Jogares de maior importaocia, d(' alguma di\'isa ou 
sig11al de sua fé, e a~si m costuma\'am pôr uma cruz 
11as porias de rnas cgrl'jas, e o n1csmo faziam e111 
cima de suas sepu lturas, acrr~C(' lltando- l he as duas 
lt't ras 1llplia e Omt'f/{I, e manifestando d('baixo d'rsta 
cifra compendiosa, <1ue Jesus f.hristo t'ra o principio 
e fim de todas as roisas, e por isso 1rn:•smo Deus ''<'J._ 
dad('iro ; rrbatendo cfpstc modo a opinião de Arrio, 
qur nrgaYa a <li\'in<la<le de Christo. E não era ~(,. 

mente nas inseripções tios 11•111plos e das sepulturas 
que se aclran1111 cs1as leira,;, porque tamliem se pu
nham á fre11IP e 110 fundo d(' mui las ('SCriptura;:, corno, 
por exemplo, 110 codicillo <h·l-rci O. Affonso llcnri 
c1 ucs de 1179, e 110 ai l'ará de D. Fernando, rei de 
Lcao, pelo qual toma clehaixo de sua proll'C'Çtro os 
monges de Tarouca, e suas casas, e os c•x inrc de 
portagens e a/cavalas em todo o reino; e assim, an
tes das palarras 111 Nomi11e /Jomi11i, se arha o ruo-
1101-tramma Alpha e Ome9a. ' 

Tendo pois dado a cxpli ca~ão que pocl('mos úc('rca 
da inscripçlio a que nos temos referido, 1wm por isso 
julgflmos q 11(' a nossa opiniflo s<•ja a melhor e mais 
atl:'rlada, antes co111 gosto a ~uhnre llemos ao juizo dos 
homeus compt•tcntcs, para cuja auctoridadc app('llú
rnos, esperando dt·sculpa e h('11erolencia, e <·onfüurclo 
11as luzes e Qabl.'r de quem lauto nos poclcr:1 illustrar 
e esclarecer. 

AL.M6I DA CAU\'.i\J.110. 

Bem se· diz que não se nmle a vel hicc por rfts, 
nem por anno~. se11ão pelo sahrr. 

1 ~-i~I. Elnr. t·it. 1~11. Alp/1(1. Flort'S·llt-,.p. S:igr. t. Xlll tr. li rilJ>. 
\ H T. l"! 11. 

Thc~n11r11s. Tlu'nloa. clf' \':trias tli:-~·rt:1ct1i1•$. Fr. J\ nlonio 'ln P11 r;
fitatf10. Chron. •lo ... J·:n1 1111L<.1s 11~ ~ª"'(' .\4q~li 11 ho, l. l, lh. li , L. ' ' .1,G. 


